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Sintrenses no topo do ténis
de mesa nacional

Divulgado o ranking dos mais pontuados em 2018,
pela Federação Portuguesa de Ténis de Mesa (FPTM),
pela primeira vez no seu historial, a Associação
Cultural Desportiva e Recreativa D. Carlos I-Clube
Top Spin, sedeada em Sintra, na Escola Básica D.
Carlos I, aparece com três dos seus atletas a liderar a
categoria de Seniores (Diogo Silva), Veteranos I (Rui
Borralho), e Veteranos IV (João Oliveira).
Para além destas classificações de topo, integram o
“top ten” mais quatro mesa-tenistas do emblema
sintrense, resultado de um trabalho de Mérito
conseguido ao longo de duas décadas naquele
estabelecimento de ensino do concelho de Sintra.
Registe-se ainda que as duas equipas-masculina e
feminina-marcaram presença na fase final da Taça de
Portugal que se realizou no passado dia 12, no pavilhão
municipal da Póvoa de Varzim.
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As equipas de sapadores florestais do município estão a
efetuar trabalhos de prevenção na Serra de Sintra após o
período crítico de risco incêndio florestal.
Entre outubro e dezembro
foram realizadas desmata-
ções em faixas de gestão de
combustível e zonas de mo-
saico em cerca de 11 hectares.
Entre a Fonte Clara e o Mon-
ge, foi descoberta uma fonte
municipal do Século XIX que
se encontrava coberta por
silvas e acácias. Esta zona da
Serra de Sintra encontrava-se
coberta de invasoras lenho-
sas, após ter sido devastada
pelos temporais de 2013 e
2015.
As intervenções efetuadas
criaram zonas de oportu-
nidade de combate aos
incêndios florestais, que no futuro poderão ser reconvertidas
em povoamentos de espécies autóctones por parte das
entidades gestoras.                                                   Fonte: CMS

Fonte do Século XIX
descoberta durante
os trabalhos de prevenção
na Serra de Sintra

Universidade Sé-
nior Criar Afetos
Rio de Mouro,
USCARM, pro-
jecto da Junta de

No âmbito do projeto de re-
novação do parque tecnoló-
gico que a Cintramédica de-
senvolveu na unidade de Ima-
giologia da clínica de Sintra,
foram investidos cerca de 3
milhões de euros em novos
equipamentos e atualização
de infra-estruturas repar-
tidos por três fases distintas.
O projeto teve uma duração
de 3 anos e permitiu renovar
e implementar uma unidade
100% digital, aumentando a
qualidade de imagem produ-
zida e diminuindo substan-
cialmente a dose de radiação
exposta ao utente.
A primeira fase incidiu sobre
a área do diagnóstico da ma-
ma, onde se substitui o ante-
rior equipamento por um
mamógrafo Digital directo da
Hologic – com detetor Sele-
nia – o mais atual do mercado.
Na segunda fase foi instalado
um novo TAC, da Canon Me-
dical System dotado da mais
recente tecnologia. Este equi-
pamento de última geração, o
primeiro a ser instalado na
Europa, aumentou a tecnolo-
gia de 32 para 80 cortes,

O município faz 865 anos, celebrando-se a  9 de Janeiro, a
outorga por D. Afonso Henriques da Carta de Foral a Sintra.
A Carta de Foral afonsina foi outorgada no ano de  1154 e dela
constava:
«Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo ámen.
Aprouve-me a mim, Afonso, Rei Portucalense, filho do Conde
Henrique e da Rainha Teresa, e neto do Rei Afonso o Grande,
e à minha mulher, Rainha Mafalda, filha do Conde Amadeu,
dar-vos a vós que habitais em Sintra, da classe superior ou da
inferior, e de qualquer ordem que sejais, e a vossos filhos e
descendentes, carta irrevogável, de direito, estabilidade e
serviço. (…)»

Fonte: CMS

Município de Sintra
comemora 865 anos

Tradição das Janeiras saiu à rua em Rio de Mouro

ram igualmente cantadas
pelos seniores que mais uma
vez se apresentaram visivel-
mente bem-dispostos e parti-
cipativos.
No final da autuação, e pe-
rante persistentes aborda-
gens por parte dos morado-
res, Bruno Parreira falou ao
Jornal de Sintra assim como
Marisa Dias Pereira, coorde-
nadora do projeto da Uni-
versidade Sénior.
O autarca manifestou o seu
agrado sobretudo pela possi-
bilidade que agora a popu-

lação da sua freguesia tem em
poder desfrutar de um espaço
ao ar livre que futuramente
verá surgir mais iniciativas
culturais e artísticas. Bruno
Parreira teceu largos elogios
à Universidade Sénior Criar
Afetos, que considerou “a
jóia da coroa” da sua vila e
não deixou de sinalizar a ne-
cessidade de um auditório
fechado para a realização de
iniciativas em Rio de Mouro,
aspiração que – segundo  o
presidente daquela Junta de
Freguesia – já é do conheci-

mento de Basílio Horta.
A coordenadora da USCA
RM, Marisa Dias Pereira,
recordou nas suas breves
palavras a passagem do 10.º
aniversário deste projecto
que ocorre a 9 de Fevereiro
que vai ser assinalado com
várias iniciativas “para dentro
do grupo” e referiu ainda não
ser “nada difícil” trabalhar
com a população sénior
porque “eles dão-nos muito
a nós em sabedoria de vida”
e conhecimento adquirido.

José Carlos Azevedo

foto: jca

A
Freguesia, levou mais uma
vez a tradição das Janeiras
naquela Vila numa tarde fria e
onde a população marcou
presença na renovada Pra-
ceta Sacadura Cabral.
Depois de terem passado pe-
los Paços do Concelho, esta-
ção de comboios de Rio de
Mouro e Junta de Freguesia
local, o Grupo Pauta & Clave,
com todos os elementos per-
tencentes à USCARM, actu-
ou no passado sábado à tar-
de na Praceta Sacadura Ca-
bral, num local urbano que
ganhou novo dinamismo,
conferindo-lhe a mesma cen-
tralidade e com maior mo-
dernidade.
Na sua breve prestação hou-
ve tempo para saudações em
forma de canto ao presidente
da Junta de Freguesia, Bruno
Parreira, que no local se fez
acompanhar de vários ele-
mentos do executivo: João
Fernandes, Fernando Sanz
entre outros e António Laires
(Assembleia de Freguesia).
Os comerciantes e outras rea-
lidades históricas locais fo-

Cintramédica investe 3 milhões de euros
em parque tecnológico totalmente digital

duz até 50 vezes a exposição
do utente à radiação. Foi
ainda instalado um novo raio-
x digital direto com posicio-
namento semi-automático.
Ao longo destes três anos, a
Cintramédica aproveitou
também para actualizar todo
o seu parque de Ecografos.
Todos estes equipamentos
garantem imagens de forma
mais rápida e com melhor
qualidade, contribuindo para
uma diagnóstico mais correto
e eficaz. Este investimento
demonstra bem a preocupa-
ção constante que a Cintra-
médica tem em colocar à dis-
posição dos seus clientes
equipamentos de última gera-
ção, que respondem às exi-
gências dos avanços da me-
dicina e que integram as
tecnologias mais inovadoras.
Durante este ano a Cintra-
médica continuará empenha-
da na renovação do parque
tecnológico de todas as
clínicas do grupo, tendo já
iniciado a substituição de
alguns equipamentos.

proporcionando um diagnós-
tico mais preciso e um maior
conforto a todo o tipo de clie-
tes durante a realização do
exame.
A terceira fase permitiu ins-
talar e disponibilizar o exame
de Ressonância Magnética,
que até à data não existia na
Cintramédica. A Ressonância
Magnética é um exame que
permite obter e mostrar com
definição e grande detalhe as
estruturas internas dos ór-
gãos, sendo determinante no
diagnóstico de vários proble-
mas de saúde, como aneuris-
mas, tumores, alterações nas
articulações ou outras lesões

dos órgãos internos. O equi-
pamento da Canon Medical
System de 1,5T, diminui ainda
consideravelmente o ruído
característico associado a es-
te exame, tornando a expe-
riência do cliente mais con-
fortável.
Para além disso, a Cintra-
médica procedeu à substi-
tuição do Ortopantomografo,
sendo agora possível realizar
Ortopantomografias, Telera-
diografias e também o novo
exame: CBCT-TC Scan Den-
tal. Comparativamente ao
TAC em matérias de partes
duras, o CBCT-TC Scan Den-
tal tem maior resolução e re-
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A Câmara Municipal de
Sintra iniciou no dia 10 de
Janeiro a empreitada de
requalificação do Miradouro
das Azenhas do Mar, na
freguesia de Colares, um
investimento de 162 mil
euros.
A intervenção visa requali-
ficar o Miradouro Sul das
Azenhas do Mar, um local de
grande valor paisagístico e
turístico.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta, lembrou a “importân-
cia de preservar o espaço pú-
blico e de proteger e requa-
lificar esta zona nobre do
município de Sintra”. “As
Azenhas do Mar é um local
único, mas que exige uma
preocupação e atenção per-
manente para ser preserva-
do”, sublinhou o autarca.
“Estes melhoramentos vão
incidir na supressão do aces-
so automóvel livre, reser-
vando-se o espaço central do
Miradouro para pessoas que
se deslocam a pé e para
ciclistas”, sublinha o presi-
dente da autarquia.
O projeto prevê também a in-
tegração de murete de segu-
rança ‘tracejado’, conforme
indicações da Agência Portu-
guesa do Ambiente, com vis-
ta a impedir o acesso de veí-
culos ao topo da arriba, limite
do miradouro.
A obra vai criar uma nova zo-
na de estacionamento auto-
móvel, ao longo da Rua Dr.
António Brandão de Vascon-
celos com acesso pelo lado
do mar.
A intervenção sobre os es-
paços envolventes, não
construídos, será realizada
através da instalação de um
coberto vegetal adequado às
circunstâncias ambientais
locais de extrema agressivida-
de e na construção de novos
pavimentos.      Fonte: CMS

Miradouro das Azenhas do Mar em obra

fotos: cmsProjecto

A Câmara Municipal de Sintra iniciou no dia 10 de janeiro a obra de reabilitação
do espaço de jogo e recreio junto da Praia das Maçãs, na freguesia de Colares.
Esta empreitada, no valor de 87,4000,00 € e prazo de execução de 60 dias,
prevê a construção de um novo espaço de jogo e recreio, para que os munícipes
e visitantes possam usufruir de um espaço público requalificado.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta, referiu “a prioridade
e necessidade de interferir nesta zona tão nobre e bonita do concelho, que
permite melhorar a qualidade de vida de quem aqui vive e trabalha”.
A intervenção inclui a remoção de equipamento existente e substituição pelo
novo equipamento, bem como a substituição do pavimento. Em termos
funcionais, o espaço de jogo e recreio vai ter um equipamento designado de
‘Carruagem’, destinado a crianças entre os 2 e os 6 anos; um equipamento
multifuncional designado de ‘Barco multifuncional’, destinado a crianças
entre os 2 e os 8 anos; um equipamento designado de ‘Baloiço ninho’ destinado
a crianças entre os 4 e os 10 anos; um banco semi-circular ‘âncora’ e pavimento
amortecedor colorido em toda a área (300m2).                               Fonte: CMS

Autarquia reabilita espaço de jogo e recreio na Praia das Maçãs
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Fevereiro é o mês mais curto do ano, mas, nos parques e
monumentos de Sintra, isso não significa uma agenda menos
preenchida. Por estes dias, tendo como inspiração a beleza
das camélias e das orquídeas, todos são convidados a abrir
as portas à primavera e à diversão proporcionada pela
descoberta das maravilhas do mundo natural.
No fim de semana de 9 e 10 de fevereiro, das 10h00 às 18h00,
o Terreiro do Palácio Nacional de Sintra fica mais colorido
com a “Exposição de Camélias e Orquídeas”. Antecipando a
primavera que se aproxima, este evento anual promove o valor
botânico associado às camélias e orquídeas em Sintra e permite
admirar os melhores exemplares destas espécies trazidos pelos
participantes. Também é possível adquirir plantas e assistir a
demonstrações gratuitas de técnicas de propagação, de poda,
de envasamento e de manutenção. A edição de 2019 é dedicada
ao Japão e conta com espetáculos, workshops e visitas
guiadas, tudo atividades com entrada livre, mas que, em
alguns casos, implicam uma inscrição prévia. A exposição é
organizada pela Parques de Sintra em colaboração com a
Associação Portuguesa de Camélias (APC) e com o Clube
dos Orquidófilos de Portugal (COP).
A 16 de fevereiro, às 9h30, na Quintinha de Monserrate,
celebra-se o dia de Darwin (que se assinala a 12 de fevereiro),
com uma sessão de anilhagem. Através desta iniciativa,
pretende-se que todos possam descobrir um pouco daquele
que é o trabalho diário fascinante de muitos cientistas, que
trabalham para estudar e proteger a biodiversidade. A
anilhagem é uma técnica científica que, embora simples,
permite aceder a várias informações sobre as aves (peso, sexo,
idade, entre outras), através da sua captura temporária e
colocação de uma anilha de identificação em cada indivíduo.
É um processo muito importante na conservação da avifauna,
que os participantes nesta sessão podem conhecer melhor.
Além disso, é uma oportunidade de observar de perto os
exemplares capturados e de aprender a distinguir as várias
espécies de aves, bem como as suas características.
Para prosseguir a divertida exploração do mundo animal, outra
proposta: “Aqui Há Burro!”, na Tapada de D. Fernando II,
junto ao Convento dos Capuchos. Todos os sábados, às 10h00,
12h00 e 15h00, crianças e adultos são convidados a interagir
com os afáveis, pacientes e calmos burros. A atividade revela
aspetos menos conhecidos destes simpáticos animais e
termina com um agradável passeio pela floresta de Sintra, em
que as crianças montam e os pais conduzem os burros à guia,
num clima de cumplicidade.

créditos: PSML/LuisDuarte

Fevereiro traz o colorido
das flores e muita
diversão aos parques
e monumentos de Sintra

“Exposição de Camélias e Orquídeas”

As atividades para bebés e
famílias promovidas pelo
Conservatório de Música de
Sintra prosseguem no pri-
meiro trimestre de 2019.
Para além das aulas regulares
de MÚSICA PARA BEBÉS,
que leciona desde 2004, o
Conservatório de Música de
Sintra propõe neste primeiro
trimestre de 2019 sessões
quinzenais, sem continui-
dade, de Música para bebés
e pais, aos sábados de ma-
nhã. O programa arranca a 26
de janeiro, às 10h, com ses-
sões marcadas também para
09 e 23 de fevereiro, e 09 e 23
de março.
Através de canções e jogos
musicais, nesta atividade
promove-se o desenvolvi-
mento da coordenação mo-
tora, cognitiva e linguística
dos bebés, estimulando tam-
bém o contacto com instru-
mentos musicais Orff. Os pais
ou avós também são convi-

dados a participar, levando
consigo novas ideias para
desenvolverem em casa com
os seus pequenotes.
As sessões dirigem-se a
famílias com bebés dos 9 aos
36 meses e têm um custo de
12,00 € para um bebé e um
adulto.
Mais informações e ins-

crições: www.conservatorio
demusicadesintra.org/musica
bebes_pontuais.html Para
crianças dos 2 aos 5 anos, o
PLAYGROUP BRINCARTE
é o espaço indicado para
brincar, partilhar e explorar um
universo de sons e brinca-
deiras. As sessões acontecem
uma vez por mês, à terça-feira,

das 10h30 às 12h30, e diri-
gem-se a criança acompanha-
dos pelos pais, avós, amas e
outros cuidadores. A próxima
sessão é já no dia 15 de
janeiro.
Mais informações e inscri-
ções: https://www.con
servatoriodemusicadesintra.org/
brincarte.html

Sessões de Música para bebés
no Conservatório de Música de Sintra

Cerca de 900 pessoas entre
bailarinos e professores pas-
saram pelo palco do Centro
Cultural Olga Cadaval em
Sintra no passado sábado
durante as três sessões do
espectáculo “ESPÍRITO DA
DANÇA”, produzidas pela
Academia Ai! a Dança.
O público mais uma vez
aderiu de forma inequívoca,

“Espírito da Dança” passou pelo Olga Cadaval

esgotando a terceira sessão
e nas anteriores a sala quase
ficou preenchida por com-
pleto e onde foi possível as-
sistir a vários estilos de dan-
ça, nomeadamente hip hop,
contemporânea, oriental, fla-
menca, ballet, salsa cubana,
entre outras.
O público mais uma vez ade-
riu de forma inequívoca, es-

gotando a terceira sessão e
nas anteriores a sala quase
ficou preenchida por com-
pleto e onde foi possível as-
sistir a vários estilos de dan-
ça, nomeadamente hip hop,
contemporânea, oriental,
flamenca, ballet, salsa cu-
bana, entre outras.
Nesta viagem pelo “espírito
da dança” de novo foi real-
çada a dança inclusiva, numa
mostra de que a arte está ao
alcance de todos, desde que
haja a abertura de “espirito”
e vontade de chegar mais
longe e passar a mensagem.
Com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra e União
de Freguesias de Sintra a
dança esteve mais uma vez no
centro das atenções, numa
iniciativa que anualmente vai
marcando a agenda cultural
Sintrense e onde a criati-

vidade de Lucília Bahleixo,
bailarina, coreógrafa e dire-
ctora das academias, deixa
sempre a possibilidade de
que algo de novo aconteça. 
E este ano houve a estreia da
Capoeira com o professor
Boca e Maestro Neguinho
que já no final do espectáculo
mostraram os seus ritmos,
assim como os Bombos da
Encarnação em Mafra que
animaram e encerraram a noite
de festa.
Mesmo no final e com todo o
elenco em palco, Lucília
Bahleixo não esqueceu de
referir o objectivo destas
iniciativas que o Ai! a Dança
promove, “ massificar e
democratizar a dança “ ..

José Carlos Azevedo

Dança Contemporânea Dança Oriental

JORNAL DE SINTRA,

uma

MARCA concelhia
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O Maestro, Encenador e
Poeta Paulo Taful vai lançar
o seu quinto livro de poesia
com o Titulo “Celebrando a
Vida” no próximo dia 20 de
janeiro de 2019 às 16h na
Sala José Franco do Hotel
Vila Galé Ericeira.
Esta lindíssima sala do
centenário hotel da Ericeira
serve de cenário a mais um
evento único conjugando o
mar, a poesia e a música.
Celebrando a Vida é lançado

Lançamento do novo livro de Paulo Taful

na altura em que Paulo Taful
comemora o seu 50° Aniver-

sário de Vida e o seu 35° Ani-
versário de Carreira Artística.

Paulo Taful é responsável por
muitas iniciativas culturais no
concelho de Sintra, desde os
mais de uma dezena de
Grupos Corais que dirige, aos
êxitos teatrais na Associação
de Cabriz, a recitais de poesia
e música sempre coroados de
um brilhante êxito.
Temos a firme certeza de que
Celebrando a Vida não será
exceção!
A Entrada é Livre!

A partir de 19 de janeiro, e
uma vez por mês, a Biblio-
teca Municipal de Sintra –
Sala Vergílio Ferreira – vai
receber o escritor Gonçalo
M. Tavares que livremente
debaterá com os partici-
pantes temas candentes da
nossa vida contemporânea.
Tais sessões, designadas
“Conversas com Gonçalo M.
Tavares”, terão início às 15h
e a duração de 2 horas, serão
de entrada livre, mas limitadas a 30/35 participantes, os quais,
querendo, podem inscrever-se antecipadamente para
dcul@cm-sintra.pt
A sessão de 19 de janeiro será dedicada ao tema “A Morte”
Nas próximas sessões serão abordados os seguintes temas:
23 de fevereiro – A saúde, a alegria
16 de março – Racionalidade e loucura
27 de abril – A tecnologia
25 de maio – A linguagem, a verdade e a mentira
22 de junho – Imagens e imaginação
28 de setembro – O poder, a politica
26 de outubro – A Identidade
23 de novembro – O amor
28 de dezembro – As utopias
Gonçalo M. Tavares é já um dos escritores mais traduzidos de
sempre da literatura portuguesa, (estando em curso traduções
e edições internacionais de todos os seus livros, em mais de
50 países). Gonçalo M. Tavares recebeu importantes prémios
em Portugal e no estrangeiro, nos mais diversos géneros
literários. Como Aprender a Rezar na Era da Técnica recebeu
o Prix du Meilleur Livre Étranger 2010 (França), prémio
atribuído antes a Robert Musil, Philip Roth, Gabriel García
Márquez, Elias Canetti, entre outros. Recebeu inúmeros
prémios internacionais: Prémio Portugal Telecom 2007 e 2011
(Brasil), Prémio Internazionale Trieste 2008 (Itália), Prémio
Belgrado 2009 (Sérvia), Grand Prix Littéraire Culture 2010
(França), Prix Littéraire Européen 2011 (França). Foi por
diversas vezes finalista do Prix Médicis e Prix Femina.
Em Portugal recebeu, entre outros, o Grande Prémio do
Romance e Novela da APE, Prémio José Saramago, Prémio
Fernando Namora. Jerusalém foi o livro mais escolhido pelos
críticos do jornal Público para romance da década e Uma
Viagem à Índia foi escolhido pelo jornal DN, por diferentes
críticos, como uma das 25 obras essenciais da história da
literatura portuguesa. Compareçam!

Conversas com Gonçalo
M. Tavares em Sintra

A Câmara Municipal de
Sintra assinala o nascimento
da Marquesa de Cadaval, com
um concerto gratuito pelo
Ensemble Barroco de Sintra
no dia 18 de janeiro, às
21h30, no Centro Cultural
Olga Cadaval.
O concerto evocativo do ani-
versário da Marquesa de
Cadaval, figura incontornável
na promoção da cultura em
Sintra, será interpretado pelo
Ensemble Barroco de Sintra
que convida a premiada vio-
linista Tamila Kharambura.

O próximo sábado, 19 de
janeiro, será marcado por um
encontro e performance com
os membros do grupo de
world music Surabhi Ensem-
ble, bem como por um work-
shop de improvisação livre
com o guitarrista Steve
Gibbs.
Durante a manhã, o grupo de
world music Surabhi Ensem-
ble, proveniente de Chicago,
estará no Conservatório de
Música de Sintra para orien-
tar uma sessão de trabalho
com os alunos do Jazz En-
semble. Às 12.30h, o Surabhi
encontra-se com o público
para uma breve apresentação
da sua música.

A Banda da Sociedade Filarmónica Instrução e Recreio Familiar
de Lameiras vai estar presente na Casa da Cultura Lívio de
Morais, em Mira Sintra, para um concerto gratuito, no dia 19
de janeiro, pelas 16h00.
Esta iniciativa, inserida no Ciclo de Bandas Filarmónicas e
promovida pela autarquia e a Junta da União das Freguesias
de Agualva e Mira Sintra, pretende difundir e incentivar a
atividade cultural no Concelho.

Mira Sintra
Casa da Cultura Lívio
de Morais recebe Ciclo
de Bandas Filarmónicas

Concerto comemorativo do nascimento
da Marquesa de Cadaval

No dia 17 de janeiro (data do
aniversário da Marquesa), às
15h00 será projetado o filme
“Marquesa de Cadaval, Uma
Vida de Cultura”, no Centro
Cultural Olga Cadaval, com
entrada livre.
Entrada gratuita para o con-
certo, mediante levantamento
de convite na bilheteira do
Centro Cultural Olga Cadaval,
limitado à lotação disponível.
Levantamento máximo de
dois convites por pessoa.

O programa será constituído
por uma das mais famosas
obras jamais escritas, o con-
junto de quatro concertos pa-
ra violino de Antonio Vivaldi,

Le Quattro Stagioni. Como
complemento ao programa,
são ainda interpretadas al-
gumas obras de composito-
res portugueses.

No fim de semana de 17 a 19
de Janeiro André Rosinha
apresentará no Hot Clube de
Portugal em Lisboa, o seu
novo projeto.
Atuará em trio a formação
mais clássica do jazz e contará
com a colaboração de João

Concerto de André Rosinha

Músicos de Chicago
no Conservatório
de Música de Sintra

O Surabhi Ensemble foi fun-
dado há mais de uma década
por Saraswathi Ranganathan,
com a missão de celebrar a
diversidade de culturas, gé-
neros musicais, raças e reli-
giões. O grupo mistura so-
noridades de Flamenco,
música do Médio Oriente,
ritmos africanos, ragas india-
nos, com apontamentos de
blues e melodias folk. O
Surabhi Ensemble encontra-
se em digressão por vários
países da Europa, África e
Ásia, sendo Portugal um dos
países contemplados.
Também de passagem por
Lisboa, o músico norte-ame-
ricano/belga Steve Gibbs

orienta um
workshop de
improvisação
livre, no dia 19
de janeiro, das
14h30 às 17h
30, com a co-
laboração de
Miguel Almei-
da, músico e
professor do
Conservató-
rio.
O workshop
dirige-se a
alunos internos e partici-
pantes externos de nível
secundário e superior, de
qualquer instrumento, e
centra-se na escuta e na

Paulo Esteves da Silva no
piano, um dos mais eloquen-
tes pianistas portugueses e
do baterista portuense Mar-
cos Cavaleiro.
No final de 2018 o seu
primeiro trabalho, o álbum
Portico, foi considerado um

dos melhores discos do ano
pela critica especializada e
apressa-se a dirigir este extra-
ordinário trio que apresentará
musica inédita de sua autoria.
Mais conhecido como o
contrabaixista de Salvador
Sobral, de Julio Resende ou

de João Barradas, André
Rosinha poderá guiar o seu
novo trio para mais um lugar
de destaque no jazz. Os
espetáculos começarão às
22h30.

exploração de sonoridades
em conjunto, culminando
com uma performance no
final da tarde.
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Prémios Gourmand
World Cookbook
A Colares Editora congratula-se com a
nomeação por Gourmand World Cookbook
com 4 livros editados na colecção de
gastronomia em categorias específicas:

• FOOD WRITING
SABORES DA
MESA NA OBRA
DE MIGUEL
TORGA
Dina Fernanda Fer-
reira de Sousa

• FOOD CULTURE
À MESA COM
RAMALHO OR-
TIGÃO
Maria Antónia Goes

• AMÉRICA LATINA
AMÉRICA LATINA
História e sabores
M. Margarida Pereira-Müller

• TRANSLATION
À MESA COM CHARLES DICKENS
Catherine Hogarth Dickens
Tradução, prefácio e posfácio
Edite Vieira Phillips
A cerimónia desta competição internacional
este ano terá lugar nos dias 3 a 7 de Julho de
2019 em Macau.
É extremamente gratificante que após largos
e persistentes anos de divulgação de
gastronomia – com particular incidência – na
portuguesa, constatar o reconhecimento do
trabalho dos nossos autores.

s acções contra o aquecimento
global do clima, a diminuição da
biodiversidade, a rarefacção de
muitas matérias-primas e as múl-
tiplas poluições são questões

Contra
o aquecimento
global: questões
para gerir
a transição
Maria Eduarda Ribeiro*

A
que têm vindo a conquistar uma impor-
tância crescente. São muitas as chamadas
de atenção, constantes de vários relatórios
internacionais, que alertam para a degra-
dação ecológica e a dificuldade em reverter
as tendências em presença. 
Mais recentemente, o relatório elaborado
pelo Grupo de Peritos Intergovernamentais
sobre a evolução do clima, publicado em 8
de Outubro de 2018, fez uma avaliação das
consequências de um aquecimento plane-
tário superior a 1,5ºC, relativamente aos
níveis pré-industriais. De acordo com o
Grupo, os compromissos actuais, adopta-
dos no quadro do Acordo de Paris, não
serão suficientes para limitar o aquecimento
a 1,5º C, o que teria efeitos muito negativos.
Daí o apelo para se levarem a cabo esfor-
ços suplementares para reduzir as emissões
do gás de estufa e para gerir a transição.
Para tanto, é fundamental reflectir sobre o
financiamento dos enormes investimentos
necessários para conseguir levar a bom
porto a transição. Segundo organizações
internacionais, as estimativas para o finan-
ciamento da transição, a nível mundial,
oscilam entre 2% a 5% do produto bruto
mundial, num período que se estenderá
provavelmente por vários decénios, o que
constitui um enorme desafio.
De acordo com o site dos “Economistes
aterrés”, “a incapacidade ou as hesitações
para realizar a transição deve-se numa boa
parte à resistência – se não à negação - em
ver na degradação geral um efeito directo
do capitalismo, esta “imensa acumulação
de mercadorias” sem outra bússola se não
a corrida ao lucro e, portanto, um efeito do
produtivismo que lhe é inerente”.
Advogam os “Economistes aterrés” que é
indispensável mostrar que a transformação
do sistema produtivo e dos modelos de
consumo devem constituir o quadro no
qual se inscreve a transição ecológica, ao
serviço do “crescimento verde”. Colocam
ainda as seguintes questões para reflexão:
· Qual o “preço social e ecológico” atribuído
às actividades de transição para favorecer
o seu desenvolvimento?
· Como colocar a política monetária ao
serviço da transição?
A questão central é, então, a de passar de
um discurso mais ou menos vago para um
verdadeiro programa de acção, que se
traduza em compromissos políticos. Para
isso, o debate é incontornável e deve ser
alargado a todos os actores em presença.

* Economista
 In A Areia dos Dias

OPINIÃO

já no próximo dia 19
que a caminhada
para descobrir os
bosques e aldeias
fantasmas de Sintra
acontece. Mais do

Fique a conhecer os recantos sombrios
de Sintra numa caminhada noturna

É
que caminhar, a organização
pretende que os participantes
passem um bom momento em
contacto com a natureza.
No total são 12 km de cami-
nhada em quatro horas, e o
objetivo é muito mais que
percorrer os recantos mais
sombrios da vila de Sintra. A
organização ‘Trilhos Noctur-
nos’ relata que este percurso
é quase como um “momento
de reflexão, onde se ouve a
natureza e se pode ter um
contacto direto com locais,
talvez desconhecidas para
muitos dos participantes”.
O ponto de encontro é no Lar-
go Casal Sequeiro, em Mon-
telavar, às 20h30. Meia hora
depois, o grupo começa o per-
curso de orientação noturna
pelas tais aldeias desertas da
Cabrela e das Broas, seguin-
do até ao encontro da Ribeira
de Adrião com o Rio Lizandro,
terminando no ponto inicial.
Trata-se de uma caminhada
com um percurso circular.
No entanto, há um ponto de
relevância nesta experiência.

A Igreja da Sagrada Famí-
lia, ou Igreja do Bairro da
Tabaqueira, em Albarra-
que, Freguesia de Rio de
Mouro, foi classificada, esta
terça-feira, como monu-
mento de interesse público.
A Igreja da Sagrada Família
foi construída em 1965,
junto ao bairro operário da
Tabaqueira, em Albarraque,
sob projeto do arquiteto
Jorge Viana, foi uma das
primeiras obras a concre-
tizar o espírito da reforma
litúrgica Conciliar. Num
rasgo de modernidade de
conceção chamava a
missão de servir de suporte
espiritual à relação entre o universo laboral e
o social que moldavam a alma do lugar.
No seu exterior, destacam-se os três elemen-
tos que a caracterizam: a galeria porticada; o
grande óculo envidraçado na fachada prin-
cipal (triangular-hexagonal), e o campanário.
O acesso ao espaço interior faz-se através de
três pórticos. O espaço ocupado pelos fiéis
de geometria hexagonal, rejeita o esquema
organizativo longitudinal tradicional, optando
por uma disposição dos bancos tão larga
quanto extensa, mas mais próxima, do altar,

Igreja da Sagrada Família em Albarraque classificada
como monumento de interesse público

E por isso desengane-se
quem pensa que se trata
apenas de uma caminhada. É
muito mais que isso. Além do
espirito de equipa e de con-
vívio, a organização prepara
várias explicações relaciona-
das com cada zona. “Os par-
ticipantes vão acompanha-
dos por um guia, mas ao lon-
go do caminho existem várias
luzes leds que são como lu-
zes ‘guia’ que indicam a dire-
ção do percurso, e existem
ainda várias zonas de para-
gens com briefings a explicar
a história, a origem de cada
zona onde os participantes
estão a passar. Trazemos tam-
bém a história de cada local
para que os participantes sai-
bam onde estão e a sua
narrativa temporal”, conta
Jorge Marcelino, membro da
organização.
Para a caminhada nocturna,
a instituição aconselha que
os participantes usem roupa
e calçado confortável e se
façam acompanhar de uma
lanterna. É importante que
todos levem água e lanches,
uma vez que o percurso só
acaba à uma da manhã. No
entanto, a organização dispo-
nibiliza para todos chás e
bolos caseiros.

As inscrições encontram-se
disponíveis online, através do
site da organização, Trilhos
Nocturnos. Em alternativa é
possível também fazer a
inscrição através do email
trilhosnocturnos@gmail.com.
O valor por participante é de
7• e as crianças até aos 12
anos não pagam. Todos os
cuidados de segurança são
tidos em conta, e as entidades
locais (Bombeiros, Proteção
Civil e GNR) têm conhe-
cimento e estão alertadas para
o evento.
A caminhada nocturna pelos
bosques das aldeias de Sintra
é uma ótima forma de conhe-
cer um pouco mais do conce-
lho. A organização iniciou a
atividade há seis anos, preci-
samente na zona de Sintra e
além dos trilhos nocturnas,
organiza várias caminhadas
durante o dia, também no con-
celho. No entanto, e segundo
Jorge Marcelino, durante a
noite tem outro encanto. “O
sossego, e ouvir os sons da
natureza que só é conseguido
nas caminhadas nocturnas. É
uma descoberta muito boa, e
quem experimenta fica
rendido”.

Patrícia Bento

respondendo, quer ao programa traçado pelo
Secretariado das Novas Igrejas do Patriar-
cado, quer aos pressupostos resultantes do
Concílio Vaticano II (1963).
O interior da igreja exibe um rico património
integrado, com elementos de azulejaria da
autoria de Lima de Freitas e Jorge Viana,
calçada portuguesa, vidro colorido, sacrário
(Graziela Albino), estatuária (Maria do Carmo
d’Orey, e Graça Costa Cabral) e mobiliário
diverso.
A classificação da Igreja da Sagrada Família,

incluindo o património móvel integrado,
reflete os critérios constantes do artigo 17.º
da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, relativos
ao carácter matricial do bem, ao génio do res-
petivo criador, ao interesse como testemunho
simbólico e religioso, ao valor estético, técni-
co e material intrínseco, bem como à conceção
arquitetónica, urbanística e paisagística.

Fonte: CMS
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O Comando Territorial de Lisboa, através do Destacamento
de Intervenção de Lisboa, no dia 11 de janeiro, deteve dois
homens, com 30 e 36 anos, por tráfico de droga e posse ilegal
de arma, na localidade de Vila Verde – Sintra.
Durante uma ação de patrulhamento, os militares abordaram
uma viatura, onde se encontravam os dois indivíduos. Após
adotarem um comportamento suspeito, os militares detetaram
na sua posse e apreenderam o seguinte material:
· 54 doses de haxixe;
· 53 doses de MDMA;
· Três doses de folha de cannabis;
· Dois sabres;
· Uma balança de precisão;
· 505 euros em numerário.
Os detidos, um deles com antecedentes criminais pela prática
do mesmo tipo de crime, foram constituídos arguidos e
sujeitos à medida de coação de termo de identidade e
residência.

GNR
Vila Verde – 2 detidos
por tráfico de droga
e posse ilegal de arma

A Câmara Municipal de Sintra vai realizar uma hasta pública,
por lotes, para alienação de veículos em fim de vida adquiridos
por ocupação pelo município de Sintra, no dia 25 de janeiro,
às 10h00, no Palácio Valenças.
O processo administrativo, do qual constam as condições
gerais encontra-se na página da CMS e na Divisão da Polícia
Municipal e Fiscalização, sita na Rua Quinta do Recanto -
Quinta do Recanto, 2725-234 Mem Martins, onde pode ser
consultado todos os dias úteis, entre as 09h00 e as 17h00.
As propostas devem ser remetidas pelo correio e com aviso
de receção ou entregues diretamente na Câmara Municipal
de Sintra, na Divisão da Polícia Municipal e Fiscalização.
Os esclarecimentos devem ser requeridos por correio para o
endereço da Divisão da Polícia Municipal e Fiscalização, sita
na Rua Quinta do Recanto - Quinta do Recanto, 2725-234
Mem Martins, ou para o email policiamunicipal.srva@cm-
sintra.pt

Fonte: CMS

Hasta pública
para alienação
de veículos
em fim de vida

“A Creche Sempre em Flor
e o Centro Social da Sagrada
Família, anunciam para o ano
de 2019, a realização da 7ª
edição dos Ciclos Temáticos
de Intervenção Psicossocial,
dando assim continuidade a
uma iniciativa que conta com
o alto patrocínio da Câmara
Municipal de Sintra.
Os VII Ciclos pretendem
continuar a promover a troca
de ideias, proporcionando um
espaço de reflexão e debate
sobre temas de interesse na
Intervenção Psicossocial.
O modelo dos Ciclos com-
preende a intervenção de ora-
dores convidados por cada
sessão, sucedida por debate
alargado à audiência.
Estes destinam-se a todos os
profissionais que desenvol-
vem a sua atividade profis-
sional na área de intervenção
psicossocial e elementos da
comunidade interessados.
As sessões são gratuitas,
mas sujeitas a inscrição,
sendo o número de vagas
limitadas.
A inscrição deve ser efetuada
através de resposta ao
formulário, acedendo ao
seguinte link:
https://docs.google.com/
forms/d/e/1FAIpQLSdT9uwa
WH0yWaOfBghJiapNTdqLR
CyygwrwXZNk7rEsH8gzIQ/
viewform?vc=0&c=0&w=1

VII Ciclos Temáticos de Intervenção Psicossocial

A convite da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, a Asso-
ciação Criagente esteve
presente no 8º Encontro de
Práticas para a Inclusão, no
dia 12 de Janeiro, que contou
com a presença do Secretário
de Estado da Educação. Uma
iniciativa centrada no acom-
panhamento e apoio às dinâ-
micas da educação nas es-
colas do concelho, na qual se
partilharam práticas e de-
bateram-se estratégias entre
as escolas do município,
famílias e comunidade edu-
cativa. A par com as outras
entidades presentes, a Asso-
ciação Criagente viu mais
uma vez reconhecido e
valorizado o seu trabalho na
comunidade e no concelho de
Sintra, ao ser convidada para
dinamizar uma oficina: “A
Importância da Educação
Não Formal - Partilha de
Práticas”, dando o seu con-
tributo prático e proporcio-
nando um momento de

8.º Encontro de Práticas para a Inclusão

aprendizagem.
A Associação Criagente é
uma associação sem fins
lucrativos, existente desde
2011 e sediada em Monte
Abraão. Tem como objetivo
combater o insucesso e o
abandono escolar precoce;

apoiar crianças, jovens e su-
as famílias; promover a
inclusão e a integração social
e comunitária, tendo em
conta o contexto multicultural
onde se insere. Para o efeito,
presta os seguintes serviços:
Atividades de Enriqueci-

mento Curricular, Com-
ponente de Apoio à Família,
Atividades de Animação e
Apoio à Família, Sala de
Estudo, Centro de Apoio ao
Aluno, Colónias e Atividades
de Férias.
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Negrais soma e segue no campeonato. A equipa capitaneada por
Diogo Silva assume-se como forte candidata à promoção

foto: ventura saraiva

ogo intenso, ao acabar
a primeira volta da pro-
va, entre duas boas
equipas. A vitória sor-
riu aos donos da casa

Campeonato Distrital da Divisão de Honra da Associação de Futebol de Lisboa (Série 1 e 2)

Lourel empata em Montelavar e Negrais vence no Jerumelo

cartolina vermelha. Após o
reinício Ibraim Cassamá,
aproveitou uma defesa in-
completa de Rafael Marques,
para empurrar a bola para o
fundo das redes. A dois mi-
nutos do final, jogada bem
estudada entre André Lopes
e David Rosa, que José Em-
baló concluiu.
Jogo no Estádio Pina Mani-
que, em Lisboa
Árbitro: Rui Rodrigues, auxi-
liado por João Cabral e Hugo
Coimbra (AF Lisboa).
Casa Pia AC: Rafael Mar-
ques; David Rosa, Carlitos,
Abel Pereira e Bruno Simão;
Jean Victor, Tom, Evandro
Roncatto (José Embaló, 79´)
e André Lopes(Duarte Go-
mes, 90+2´); Gonçalo Gre-
gório (Matheus Fonseca, 90´
2´) e Miguel Bandarra.
Treinador: José da Paz.
Real SC: Filipe Mendes; Pau-

linho, Roberto Cunha, Sandro
Silva e Dinamite; Ibraim Cas-
samá, Gustavo Cazonatti e
Hugo Machado; Marcos Bar-
beiro (Rodrigo Moitas, 88´),
Filipe Andrade e Youssouf
(Abou Touré, int.).  Treinador:
António Pereira.
Ao intervalo: 2-1. Marcado-
res: Filipe Andrade (13´),
Gonçalo Gregório (29´g.p.),
Tom (39´), Ibraim Casasamá
(47´) e José Embaló (88´).

Sintrense,Sad, e 1º
Dezembro vitoriosos
fora de portas
O Sintrense, continua na luta
pelo “play-off”. Na viragem
do campeonato a distância
para o líder é apenas de dois
pontos. Nesta jornada o Sin-
trense Sad, bateu a AD Ma-
ção, por dois golos sem res-
posta. Os “tentos” tiveram a

assinatura do novo reforço de
inverno Boniface (6´) e Bob
(67´). Por seu lado, o 1º De-
zembro goleou o lanterna
vermelha por 2-6. Os golos da
formação de São Pedro de
Sintra, foram apontados por:
Romário(5´), Yair Castro(23´),
Lizandro (38´), Luísinho(50´),
Kelvin Santos(75´) e Serge
Brou(89´).
Resultados – Série C: AD
Mação, 0-Sintrense Sad, 2;
Alcains, 0-CD Fátima, 2;
Oliveira Hospital, 2-CF Santa
Iria, 0; Torreense, 1- Caldas
SC, 0; GS Loures, Alverca, 0;
GD Peniche, 1- Sertanense, 1;
BC Branco, 0 -UD Leiria, 2;
AD Nogueirense, 2 UD-
Vilafranquense, 2; ARC
Oleiros, 0- Anadia, 1.
Classificação: 1º Vilafran-
quense, 35; 2º UD Leiria, 35;
3º BC Branco, 34;  4º Sintrense
Sad, 33; 5º Anadia, 33; 6º Tor-

reense, 29; 7º Oliveira Hospi-
tal, 28; 8º AD Nogueirense, 26;
9º CD Fátima, 24; 10º ARC
Oleiros, 23;11º GS Loures, 19;
12º Caldas SC, 19; 13º Serta-
nense, 19; 14º CF Santa Iria,
16; 15º GD Peniche, 14; 16º FC
Alverca, 10; 17º Alcains, 9;
18º AD Mação, 9.
Próxima jornada (dia 20): GS
Loures - Anadia; ARC Oleiros
-Vilafranquense; BC Branco -
Torreense; AD Nogueirense
- SU Sintrense; AD Mação -
FC Alverca; GD Peniche -Cal-
das SC; CD Fátima - CF Santa
Iria; Alcains - Sertanense e
UD Leiria -Oliveira Hospital.
Série D: VG Vidigueira, 0- SC
Praiense, 0; Oriental, 4- SC A-
grense, 0; SC Olhanense, 3-
Moura, 1; Redondense, 2- 1º
Dezembro, 6; Casa Pia, 3- Real
SC, 2; SG Sacavenense, 1-
Louletano, 1; OS Armacenen-
ses, 2- Olímpico Montijo, 4;

Ferreiras, 1- Amora FC, 1; SP.
Ideal, 1- Pinhalnovense, 0.
Classificação: 1º SC Praiense,
39; 2º Casa Pia, 36; 3º Oriental
Lisboa, 33; 4º Real SC, 31; 5º
SC Olhanense, 30; 6º Amora
FC, 29; 7º Olímpico Montijo,
26; 8º OS Armacenenses, 26;
9º SP. Ideal, 25; 10º 1º De-
zembro,24; 11º CD Pinhalno-
vense, 23; 12º SG Sacave-
nense, 21; 13º Louletano, 21;
14º SC Angrense, 17; 15º
Moura, 16; 16º VG Vidigueira,
12; 17º Ferreiras, 10; 18º Re-
dondense, 1.
Próxima jornada (dia 20): Casa
Pia-Louletano; SG Sacave-
nense-Praiense; Sp. Ideal –
Oriental Lisboa; VG Vidiguei-
ra - Olímpico Montijo; OS Ar-
macenenses-Real SC; Ferrei-
ras - SC Angrense; 1º Dezem-
bro-Moura; Redondense -
Amora FC e SC Olhanense -
CD Pinhalnovense.

á são sete, os pontos
que o Sporting Clube
de Lourel tem de dis-
tância para a Socie-
dade Recreativa e Des-

Ventura Saraiva

Ao terminar a primeira volta do campeonato, acentuou-se a crise de
resultados no Sporting Clube de Lourel, com o empate (1-1), no campo do
Vimal, frente ao Clube de Futebol “Os Montelavarenses. Já em Negrais, a
situação é diferente, com a equipa de Bruno Figueiredo a somar o 4.º jogo
sem perder, ao vencer o Jerumelo (fora), por 3-0. Resultados que se
reflectem na classificação, com a formação da terra dos leitões, a segurar
a segunda posição, e a de Lourel a não passar da sexta, já distanciada dos
lugares da frente.

J
portiva de Negrais (2.º), e
quinze, para o líder, Vialonga.
A equipa orientada por José
Fernandes, não vence desde
o dia 18 de Novembro, acu-
mulando desde essa jornada
(10.ª), cinco jogos sem vencer
(DEEEE), o que não abona o
estatuto de candidato com
que iniciou a presente tem-
porada. Na jornada do próxi-
mo domingo, dia 20, tem mais
uma deslocação complicada,
ao terreno da Associação des-

portiva do Carregado, a pre-
cisar de pontos para fugir da
zona perigosa da tabela clas-
sificativa.
Já o Clube de Futebol “Os
Montelavarenses” está a su-
perar as melhores expecta-
tivas num campeonato muito
competitivo-Série 1.
Tranquilo a meio da tabela (20
pontos), com condições de
subir mais uns “furos” na
classificação dada a pouca
diferença para os clubes dos
lugares acima. No próximo
domingo, dia 20, volta a jogar
no seu terreno e defronta o
primeiro classificado, o Grupo
Desportivo de Vialonga, en-

quanto que a SRD Negrais
joga fora no terreno do 4.º
classificado, a Associação
Desportiva Bobadelense.

Ginásio de Agualva
-Mem Martins no dérbi
concelhio de domingo
Na Série 2, as atenções no
próximo domingo, dia 20, vão
estar viradas para o campo
Engenheiro Leonardo de
Carvalho, na Agualva, e com
esse dérbi concelhio entre o
Ginásio 1.º de Maio, e o Mem
Martins Sport Clube. A turma
visitante está na retoma das

vitórias, e na ronda do dia 13,
foi vencer à Pontinha, o Cul-
tural, por 1-2. Segue no 4.º
lugar, a 6 pontos do 2.º (Pal-
mense), enquanto a turma de
Agualva depois de um ciclo
de seis (!) derrotas consecu-
tivas, vai no segundo jogo
sem perder (VE), somando
apenas 12 pontos nas 15 jor-
nadas realizadas até ao mo-

mento.
No Estádio da Tapadinha, o
Atlético Clube do Cacém des-
locou-se ao campo da “casa-
mãe”, o Atlético Clube de
Portugal, casa mãe, já é filial
do histórico clube de Alcân-
tara. Os alcantarenses puxa-
ram dos galões de líderes, e
derrotaram os sintrenses por
2-1, mantendo assim a vanta-

gem de três pontos sobre o
2.º (Palmense).
Classificação: 1.º Atlético CP,
40 pontos; 2.º Palmense 37,
3.º AD Oeiras, 36, 4.º Mem
Martins SC, 31, 5.º Estoril
Praia-B, 30, 6.º Olivais e
Moscavide, 27, 7.º AC Cacém,
26 (…), 11.º Agualva, 12, 16.º
ACDEO, 6

Campeonato de Portugal – Série D – Ronda 17: Casa Pia, 3-Real SC, 2

Locais felizes na vitória
António José

J
ao terminar o prélio, um golo 
consentido pela defesa foras-
teira.
O Real, entrou melhor no jogo,
e, cedo chegou ao golo por
Filipe Andrade. Volvidos 28´
o árbitro lisboeta, assinala
grande penalidade por supos-
ta falta dentro da área de
Sandro Silva sobre Gonçalo
Gregório. O mesmo jogador
não perdoou o castigo de
“onze metros”. A reviravolta,
surgiu aos 39´ tiveram a assi-
natura de Tom. Ao cair do pa-
no da primeira metade mais
um protesto do Real, pela
anulação de um golo. Dida,
no banco por protestar viu a

O avançado brasileiro, João
Magno, ex-equipa B, SC Bra-
ga, vem por empréstimo para

Real Sport Clube, e Sintrense, SAD

Reforços de Inverno assinam
o Real SC, e assinou até ao
final da temporada. Entre-
tanto, o avançado Baba Seck,

rumou a Itália.
No Sintrense, Sad, chegaram
o avançado nigeriano,

Mathew Boniface, ex - Akawa
United FC, e o lateral/extremo,
Arthur Bote, este assinou

contrato até Junho 2020,
sendo os recentes reforços
sob as ordens de Tiago

Zorro.

AJ
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Bernardo Maria inaugura o marcador no pavilhão de Monte Santos,
com resposta imediata dos visitantes que empatam de seguida

foto: ventura saraiva

uatro jogos, quatro der-
rotas consecutivas. A re-
cepção ao primeiro
classificado da Zona Sul,
“Os Tigres” de Almeirim,
na jornada 11, do nacio-

Hóquei em Patins – Nacional da 2.ª Divisão – Zona Sul; HC Sintra, 1-“Os Tigres, 2

Derrota injusta frente ao líder do campeonato
Ventura Saraiva

Se existem derrotas difíceis de aceitar, a registada no sábado, dia 12, pelo Hockey Club de Sintra, frente ao líder da Zona Sul, é uma delas. A precisar
de pontos para fugir da zona perigosa, o emblema de Monte Santos bateu-se de igual-para-igual, com os ribatejanos a marcar o tento da vitória já
perto do final da partida. Ainda com Edgar Morais, o novo timoneiro da equipa, na bancada, ficou a promessa de um regresso rápido às vitórias, o que
não acontece desde o dia 24 de Novembro do ano passado.

nal secundário não deixava margem
de erro para conseguir um resultado
positivo. A verdade, é que a “qua-
dra” inicial deu boa conta do recado
e surpreendeu o público presente
nas bancadas batendo-se de igual-
para-igual, com um adversário com
outros objectivos. Bernardo Maria,
ao inaugurar o marcador, numa
primorosa assistência de João Beja,
deu o mote para a noite de promoção
ao hóquei em patins, quer pelo
desempenho da sua equipa, do
adversário, e da dupla de arbi-
tragem, constituída por Nuno Rico,
e Thierry Francisco. Todavia, a
vantagem conquistada rapidamente
se perdeu, porque no reatamento,
os visitantes chegaram ao empate,
contribuindo para a emoção dentro
e fora do rinque. Apesar de outras
oportunidades que o Hockey Club
de Sintra teve, nomeadamente, dois
penalties desperdiçados (Bernardo
Maria, e Tomás Silva), o marcador

Na 13ª Jornada do Campeonato
Nacional da 3ª Divisão de Hóquei
em Patins, as duas formações
sintrenses conseguiram a proeza de
ambas vencer na mesma jornada, o
que acontece pela primeira vez, na
presente temporada.
No pavilhão de Vale de Lobos, a
equipa orientada por Filipe

Q mação para este ascendente cole-
ctivo do conjunto sintrense.
Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
Árbitros: Nuno Rico, e Thierry
Francisco (Lisboa)
Ao intervalo: 1-1. Resultado final:
1-2
Marcadores: Bernardo Maria (HCS),
e Filipe Bernardino (2)-“Os Tigres”.
H.C. Sintra: João Gouveia; Tomás
Silva (cap), Ricardo Viegas, Nuno
Maria, e Paulo Dias (5 inicial); João
Beja, Tiago Pedro, Bernardo Maria,
José Inglês, e Nuno Teixeira (gr).
Treinador: Carlos Pantana/Edgar
Morais
HC “Os Tigres”: Pedro Santos;
André Martins, Anderson Luís,
Filipe Bernardino, e Xavier Lou-
renço (5 inicial); Miguel Fernandes,
Pedro Jordão, Paulo Passos, Frede-
rico Neves, e Tiago Godinho.
Treinador: André Luís
Classificação actual: 1.º “Os Ti-
gres”, 30 pontos; 2.º Alenquer e
Benfica, 25, 3.º Parede FC, 25, 4.º
Candelária, 22, 5.º Benfica-B, 21 (…),
11.º HC Sintra, 11, 12.º Murches, 10,
13.º PDL, 9, 14.º Campo de Ourique,
6.

Hóquei em Patins – Nacional da 3.ª Divisão (Zona C e D)
“Os Lobinhos” (casa) e Nafarros (fora) somam vitórias

só viria a funcionar a dois minutos
do final, momento em que Filipe
Bernardino dá vantagem à turma
forasteira, bisando na partida.
Depois da saída de Álvaro Ferreira

por motivos pessoais, os dirigentes
do Hockey Club de Sintra resol-
veram o problema do treinador
recorrendo à “prata da casa”. Foi
chamado, Edgar Morais que já

orientou a equipa na preparação do
jogo, mas ainda não se sentou no
banco. O próximo jogo, já amanhã,
dia 19, em Valado de Frades (Nazaré)
frente à B.I.R., servirá de confir-

Bernardo derrotou a formação
scabilitana “Os Caixeiros” por 9-5,
como golos de Diogo Carvalho (2),
Diogo Duarte (2), Tiago Leal (2),
Daniel Osório (2), e Bruno
Francisco.
Na classificação (Zona C), lidera o
FC Alverca (29 pontos), seguido da
Santa Cita (26). “Os Lobinhos”, é

agora, 9.º, com 9 pontos, e na próxima
jornada descansa, assim como o FC
Alverca.

Nafarros vence (3-10), no
Algarve

Na série D, a União Desportiva de

Nafarros venceu no Algarve, o HC
Portimão, por 10-3, o que permitiu à
equipa nafarrense “pular” na
classificação, sendo agora 5.º
classificado, com 22 pontos, com o
GD Sesimbra firme na liderança, com
36. Este será o adversário da UDC
Nafarros na ronda do próximo
domingo, dia 20.

No Pavilhão Municipal Montes de
Alvor, em Portimão, marcaram para
a UD de Nafarros, Dário Alexandre
(4), André Martins (3), Gil Do-
mingues (2), e Pedro Albino. Ao
intervalo: 2-3.

Terminou no passado domingo, dia 13, a 1ª volta
do Campeonato Pró-Nacional da Associação de
Futebol de Lisboa, com o Clube Atlético de Pêro
Pinheiro a reforçar a liderança da classificação, e
assumindo-se como o “Campeão de Inverno”,
título simbólico que o futebol consagra nesta fase
da época, e na viragem dos campeonatos.
No difícil campo do Lumiar, e frente à União Alta
de Lisboa, a formação da capital do mármore
conquistou três preciosos pontos, ao vencer por
uma bola-a-zero, numa jornada duplamente
proveitosa já que o Atlético da Malveira (2.º) não
foi além do empate em Linda -a – Velha.
No campo número 2 do Real Sport Clube, em
Monte Abraão, o Club Sintra Football não fez

Campeonato Distrital Pró Nacional da AFL – 15.ª Jornada
Pêro Pinheiro “campeão de Inverno”

Futebol – Divisão de Honra – Juniores A da AFL
1.º Dezembro ganha no Oriental
(1-2) e sobe ao 2.º lugar
Na jornada 13, do Campeonato Distrital
da Divisão de Honra da AFL, Juniores A,
realizada no dia 12, o 1.º Dezembro su-
perou um teste difícil ao bater o Oriental
por 2-0, equipa que estava no 2.º lugar
da tabela classificativa, e na perseguição
ao líder, União de Tires que nesta ronda
foi a Pêro Pinheiro bater a turma da casa
por claros 1-4.
Em Lourel, houve decepção, com o
empate caseiro frente ao Damaiense (1-
1), com a equipa a não confirmar a vitória
em São Pedro de Sintra na jornada an-

terior. Ainda assim, a equipa leonina
manteve o 5.º lugar, mas já a dez pontos
da liderança, enquanto, a de São Pedro,
reduziu para três a diferença, trocando de
posição com os orientalistas que baixaram
para 3.º.
Na jornada de amanhã, dia 19, a antepe-
núltima da 1.ª Volta, o 1.º Dezembro recebe
o GS Carcavelos, e o Atlético do Cacém,
o Atlético Clube de Portugal. Fora de
portas, jogam o Sporting de Lourel (Tires),
e o Atlético de Pêro Pinheiro (Futebol
Benfica).                                                   VS

melhor que empatar (1-1) frente ao Ericeirense,
penúltimo classificado. Um resultado penalizador
para a equipa orientada por Rui Santos que esteve
a vencer até ao período de descontos, acabando
por ver aumentada a diferença pontual para os
primeiros.
Classificação:
1.º Pêro Pinheiro 32 pontos; 2.º AC Malveira, 30,
3.º Lourinhanense, 28, 4.º Futebol Benfica, 26, 5.º
Sintra Football, 25, 6.º Ponterrolense, 24 (…), 16.º
Águias da Musgueira, 5
Próxima jornada (dia 20): U. Tires – Pêro Pinheiro;
Sintra Football – Linda-a-Velha.

VS
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Especializamo-nos em:
Car Care • Hidráulica • Pneumática • Lubrificantes •  Rolamentos
• Vedantes • Mangueiras Industriais •  Transmissão • Ferramenta

Manual e Eléctrica • Produtos Químicos • Artigos de Borracha
• Filtros • Máquinas para Indústria • Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Diogo Silva
fotos: ADCI/FPTM

A

Associação D. Carlos I – Clube Top Spin faz história no Ténis de Mesa

Finalistas da Taça de Portugal e três atletas no ranking nacional

Rui Borralho e João Oliveira

Federação Portu-
guesa de Ténis de
Mesa (FPTM) di-
vulgou os rankings
relativos a 2018, e

Ventura Saraiva *

Pela primeira vez na história da Associação D.
Carlos I - Clube Top Spin, três dos seus atletas
chegaram ao final de 2018 no topo do ranking
nacional dos respectivos escalões etários,
seniores, veteranos II e IV. Também as duas
equipas, masculina e feminina, estiveram
presentes na fase final da Taça de Portugal,
competição que decorreu no passado sábado, 12,
na Póvoa de Varzim.

pela primeira vez na história
da Associação Cultural Des-
portiva e Recreativa D. Carlos
I-Clube Top Spin, sedeada na
EB D.Carlos I, em Sintra, tem
três atletas a liderar os ran-
kings nacionais. Diogo Silva,
em Seniores, com 1.151 pon-
tos, Rui Borralho, Veteranos
I (110 pontos), e João Oliveira,
em Veteranos IV, também com
o mesmo número.
Entre os dez melhores do país,
ainda vamos encontrar, To-
más Raposo (7.º), Rodrigo Ne-
ves (10.º), na categoria de se-
niores, Domingos Mira (8.º),

e Paulo Gomes (9.º), do em-
blema sintrense.

Equipa masculina
e feminina na Taça
de Portugal

No dia 12, a equipa masculina
da Associação D. Carlos I –
Clube Top Spin defrontou a
equipa da AD Caramanchão
(venceu por 3-0), e a equipa
feminina defronta a do RC Va-
le de Cavala (v-f-c., encontros
referentes à primeira elimi-
natória da Fase Final da Taça
de Portugal, ganha nos dois
sectores pelo Sporting Clube
de Portugal.
Na competição masculina

competiram os seis primeiros
classificados do Campeonato
Nacional da 1.ª Divisão da
época anterior – Sporting CP,
CD São Roque/STAG, GDCS
Juncal, ADC Ponta do Pargo,
GD Toledos e SL Benfica – e
os 10 clubes apurados da Fa-
se de Eliminatórias. Os clubes
que disputaram as três elimi-
natórias pertencem à 1.ª Divi-
são (AR Novelense e CD 1º
Maio), 2.ª Divisão de Honra
(CTM Mirandela, CTM Oli-
veirinha, Ala Nun’ Álvares,
ACDR D. Carlos I - Top Spin,

CTM Lagos e AD Carama-
nchão) e à 2.ª Divisão (Câmara
Lisboa Clube e CTM Campo
Ourique).
No sector feminino, parti-
ciparam, o CTM Mirandela,
GDCS Juncal, GD Toledos,
ADC Ponta do Pargo, Ala
Nun’ Álvares, GDCP Mada-
lena, Sporting CP (1.ª Divi-
são), U Sebastianense FC, RC
Vale de Cavala, Barros CTM
e Câmara Lisboa Clube (2.ª
Divisão) e ACDR D. Carlos I -
Top Spin e A.C.R. Mariadeira
(Campeonato Distrital).

O Sporting Clube de Portugal
ganhou o troféu em masculi-
nos e femininos, ao vencer
respectivamente o GDCS
Juncal (3-0) e GD Toledos (3-
1), nos jogos da final.
A equipa masculina eliminou
o ADC Ponta do Pargo nas
meias-finais (3-1), o CD São
Roque | STAG nos quartos-
de-final (3-0) e o CTM Lagos
nos oitavos de final (3-0).
Para chegar à final a formação
feminina afastou o CTM Mi-
randela, o ADC Ponta do Par-
go e o GDCS Juncal ao ven-

cer todos os jogos por 3-0.
Em masculinos, o Sporting
Clube de Portugal venceu as
quatro últimas edições do
troféu e soma agora 26 títulos,
enquanto a equipa feminina
conquistou o troféu pela 13.ª
vez, tendo acabado o reinado
do CTM Mirandela que
venceu a Taça de Portugal
nos nove anos anteriores.
Desde 1992-1993 que a
equipa “leonina” não vencia
a Taça.

*Com ADCI/FPTM

Na penúltima jornada, a 17.ª do Campeonato Nacional de
Juniores da 2.ª Divisão (Série D), ainda existia matematicamente
a possibilidade do Real Sport Clube se qualificar para o “play-
off” de promoção. Para tal, teria que vencer o Sintrense, e
esperar que os mais directos adversários (Vilafranquense, e
Sacavenense escorregassem). Todavia, no Campo da
Carreirinha, em Lameiras, o Sintrense acabaria por vencer por
2-1, revertendo a seu favor a desvantagem com que ficou no
final do primeiro tempo, num golo apontado aos 20 minutos
pelo brasileiro Nicolas Schulz.
No regresso dos balneários, Edson Carvalho empatou, para
David Lopes que entrou aos 73’ para o lugar de João Monteiro,
dar a vantagem de 2-1, aos 75’, resultado com que terminaria
a partida.
Na jornada de amanhã, dia 19, o Sintrense desloca-se ao campo
do líder, União Vilafranquense, e o Real Sport Clube recebe o
Portalegrense.                                                                             VS

Joga-se no próximo domingo,
dia 20, a ronda número 14,
da 1.ª fase do Campeonato
Nacional da 2.ª Divisão, com
o Sport União Sintrense à
procura da 10.ª vitória na
prova. Pelas 15 horas, no
campo número 2 do Parque
de Jogos da Portela, em
Sintra, recebe a equipa da
Marinha Grande, o Grupo
Desportivo “Os Vidreiros”,

Futebol – Nacional da 2.ª Divisão-Juniores A
Sintrense e Real no play off
da despromoção

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Futebol Feminino (14.ª Jornada)
Sintrense recebe “Os Vidreiros” no dia 20

penúltima classificada da
Série D, com apenas 6 pontos.
Já o emblema de Sintra soma
27, e ocupa um honroso 3.º
lugar, atrás do Benfica, e do
Sporting B.
Da jornada do passado fim-
de-semana, veio mais uma
goleada do Benfica (22-0),
resultados que não abonam
a competição e a promoção
do futebol feminino de base.

Já o Sintrense que se des-
locou a Ponte Frielas para
defrontar a turma local, con-
seguiu um triunfo deveras
difícil (1-2), valorizado pela
luta das anfitriãs que em casa
só tinham perdido com o
Benfica, e União de Almeirim.
Sara Martins, marcou cedo
para as “lobas de Sintra”, aos
6 minutos, parcial que se
registava ao intervalo. No

segundo tempo, as locais
empataram, por Débora
Gomes, e só aos 73 minutos o
marcador voltaria a funcionar
quando Solange Cardoso deu
vantagem às sintrenses,
resultado que viria a manter-
se até final.

VS
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Sintra – “Cati Freitas”, dia 25 janeiro, 21h30, auditório Acácio Barreiros, Centro Cultural Olga Cadaval

EXPOSIÇÕES

CINEMA

TEATRO

MÚSICA

Cacém – “Alice”, teatro para
crianças a partir dos 6 meses de
idade, pelo teatromosca
Quando: 19 e 20 janeiro, 16h.
Onde: Auditório Municipal
António Silva
91 461 69 49

Cacém – “O Teatro da Amante
Inglesa”
Quando: 26 janeiro, 21h.
Onde: Auditório Municipal
António Silva - 91 461 69 49

Cacém – “O Medo de Existir”
Quando: 23 fevereiro, 21h.
Onde: Auditório Municipal
António Silva - 91 461 69 49

Sintra – “O Deus da
Carnificina”
Quando: 8 fevereiro, 21.30
Onde:  Centro Cultural Olga
Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
17 a 23 Janeiro

curta “Minimos em Fuga” +
“Grinch” VP, na sala 1, às
11.15h.
“Glass”, na sala 1, às 13.15h,
18.30h.
“Glass”, na sala VIP8, às 15.50h,
21.30h, 00.10h.

“Maria, Rainha dos Escoce-
ses”, na sala VIP 8, às 13.15h,
18.50h.
“Maria, Rainha dos Escoce-
ses”, na sala 1, às 15.55h,21.35h,
00.15h.
“Astérix e o Segredo da Poção
Mágica” VP, na sala 2, às 11.30h,
15.30h, 17.30h, 19.30h.
“O  Cavaleiro e a Arma”, na
sala 2, às 13.30h, 21.40h, 23.55h.
“O  Cavaleiro e a Arma”, na
sala 7, às 19.10h.
“Assim Nasce uma Estrela”, na
sala 3, às 13.20h, 16.10h, 21.20h,
00.05h.
“Ou Nadas ou Afundas”, na
sala 3, às 19h.
“Homem Aranha: No Universo
Aranha” VO, na sala 4, às
13.20h, 00.10h.
“Homem Aranha: No Universo
Aranha” VP, na sala 7, às 11.25h,
16h.
“Bohemian Rhapsody”, na sala
4, às 15.40h, 18.40h, 21.25h.
“O Regresso de Mary
Poppins” VO, na sala 7, às
21.10h.
“O Regresso de Mary

Sintra – “Still & Frames”
Exposição colectiva de artes
visuais
Quando: 19 janeiro a 17 fevereiro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra. 965233692

Sintra – “A Coleção J. Eduardo
Lima Cascada”
Quando: 19 janeiro a 17 fevereiro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra. 965233692

Sintra – “Vida e obra de Artur
Anjos Teixeira”
Quando: até 5 maio
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – “#UNGAPIT Project”,
exposição de fotografia de José
Palma
Quando: até 23 de fevereiro
Onde: Galeria Municipal – Casa
Mantero

Poppins” VP, na sala 5K, às
11.40h, 15.10h.
“O Segundo Ato”, na sala 5K,
às 17.50h.
“Colete”, na sala 5K, às 19.55h.
“Dois Imãos”, na sala 5K, às
22.10h, 00.25h.
“Ralph Vs Internet” VP, na sala
6, às 11.20h, 16.20h.
“Uma Luta Desigual”, na sala
6, às 13.45h, 16.20h, 19.20h,
21.50h.
“Holmes & Watson”, na sala 6,
às 00.20h.
“A Educadora de Infância”, na
sala 7, às 13.55h.
“Aquaman”, na sala 7, às 23.50h.

Sintra – “Concerto Come-
morativo do Nascimento da
Marquesa de Cadaval”
As Quatro Estações de António
Vivaldi
Quando: 18 janeiro,
21.30h
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Concertos para Bebés
Quando: 20 janeiro, 10H00 e
11H30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra vai inaugurar no
próximo sábado, dia 19 de ja-
neiro, pelas 16h00, a expo-
sição “A Coleção J. Eduardo
Lima Cascada” patente até
17 de fevereiro.
“A Coleção J. Eduardo Lima
Cascada”, constituída ao lon-
go de vários anos, é uma co-
leção de arte composta por
pinturas, desenhos, gravuras
e esculturas de autores e esti-
los artísticos diversos doada
ao município de Sintra em
2018.
Sem parâmetros cronológi-
cos rígidos, a Coleção foi
orientada por critérios de es-
colha baseados na satisfação
e prazer que cada obra pro-
porcionou ao seu coleciona-
dor, não tendo por finalidade
formar uma coleção exaustiva
de nomes consagrados, nem
um percurso historiográfico,
mas reunir um conjunto de
obras original e plasticamente
dialogante numa perspetiva
diversificada e continuada da
contemporaneidade plástica.

O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra, vai receber a expo-
sição coletiva de artes visuais
“Stills & Frames”, dos artis-
tas Bárbara Pastor e Fábio
Colaço, de 19 de janeiro a 17
de fevereiro.
Esta exposição coloca em
diálogo um conjunto traba-
lhos da autoria de Bárbara

Exposição “A Coleção J. Eduardo Lima
Cascada” patente no MU.SA

Esta Coleção é também uma
opção cultural e graciosa do
colecionador, uma homena-
gem a Sintra, uma vontade de
partilhar e garantir o acesso
de todos os cidadãos à cul-
tura e à arte.
É significativa a presença de
artistas portugueses consa-
grados como Cruzeiro Seixas,
Paula Rego, Graça Pereira
Coutinho, Humberto Marçal
e de outros que surgiram pos-
teriormente como Isabelle Fa-
ria, Eva Armisen, Fátima Men-
donça, Caseirão, Pedro Cas-
tanheira, Nuno San-Payo
entre outros.
A “Coleção J. Eduardo Lima
Cascada” brevemente aco-

lherá novas obras, novas
abordagens, novas perspe-
tivas, já que a verdadeira
natureza de todas as coleções
está no permanente estado de
reinvenção.
As coleções são um orga-
nismo vivo, não só pelo ritmo
das suas aquisições, em que
se confirma uma ideia de arte,
como também pelas suas
apresentações públicas.

MU.SA – Museu das Artes
de Sintra
Terça-feira a sexta-feira: 10h00
às 18h00; Sábados e domin-
gos: 12h00 às 18h00. Encerra
à segunda-feira e feriados.

Exposição “Stills & Frames” patente no MU.SA
Pastor e de Fábio Colaço. Em-
bora endereçam por caminhos
conceptualmente diferentes,
ambas as obras acabam por
se contaminar mutuamente no
espaço expositivo, dialogan-
do entre si e potenciando ca-
madas de leitura recíprocas.
Em ambos, denota-se uma
apropriação de materiais pré-

existentes, atribuindo-lhes
novos formatos e sentidos. É
na proposta deste novo papel
que conferem ao material
utilizado, e no contexto em
que o inserem, que se desen-
volve as suas pesquisas ar-
tísticas, abertas a potenciais
novas apresentações e con-
figurações.

Sintra – “Cati Freitas”
Quando: 25 janeiro, 21h30.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros,Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – “Rogério Charraz
4.0”
Quando: 15 fevereiro,  21:30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Tel: 21 923 61 90 -21 923 61 70

Mira Sintra – Retratos e
Caricaturas: Traços da Alma”
Quando: até 17 fevereiro
Onde: Casa Lívio de Morais

O Jornal de Sintra
apoia

a Cultura

O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra recebe a exposição
de fotografia de Alexandra
Patuleia, vencedora do Pré-
mio de Fotografia de Sintra
2017, patente de 19 de janeiro
a 17 de fevereiro.
A atribuição do 1º Prémio de
Fotografia de Sintra a Ale-
xandra Patuleia, em 2017,
deveu-se à criatividade e
originalidade do trabalho
fotográfico da autora.
Desde sempre que Alexandra
Patuleia se interessa pela
fotografia como expressão
artística. O seu trabalho
resulta da interação, partilha
e conjunção de sentidos,
intuições, alegrias, paixões,
mistérios, sonhos, vulne-
rabilidades…. imagens que

Fotografia de Alexandra Patuleia
no MU.SA

prendem o observador con-
vidando-o a um olhar mais
atento.
“Cada um de nós tem um
Paraíso que não se vê clara-
mente, mas que se sente pelas
inspirações que nos envia.
Quanto mais as recebemos,
mais ele nos manda. Eu sinto
que estou próxima do meu
Paraíso quando fotografo e

nele fico quando vejo nas
fotografias a plenitude das
suas inspirações. Delicadeza
da alegria, natureza do
movimento, naturalidade e
paixão, vulnerabilidade dos
excessos, leveza da espon-
taneidade, mistério da luz
taciturna. Expressão, calor,
ansiedade, brilho e felici-
dade”.

A Biblioteca Municipal de
Sintra vai promover, no pró-
ximo sábado, dia 19 de janeiro,
o workshop "Leituras em
Família – Ler com o coração",
pelas 16h00.
Marque a sua presença neste
espaço de cultura e terá a
possibilidade de interagir
com outras pessoas, partilhar
conhecimentos, esclarecer
dúvidas e até trocar experiên-
cias de forma rápida!
Descubra “como os corações
se soltam dos livros", agarre

Workshop “Leituras em Família”
na Biblioteca de Sintra

um, decore-o e leve-o con-
sigo!
Destinatários: Famílias com
crianças maiores de 4 anos

Com marcação prévia
Informações/Inscrições: 21
923 61 71/90.  www.sintra.pt
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O Museu Anjos Teixeira dá
as boas vindas ao novo ano
2019 com uma variada oferta
cultural e recreativa.
“Vida e obra de Artur Anjos
Teixeira” é o nome da expo-
sição temporária inaugurada
no  dia 12 de janeiro, no
Museu Anjos Teixeira - Sala
dos Animais, com entrada
gratuita.
Nesta exposição, patente até
ao dia 5 de maio, será revelado
um pouco da vida e obra de
Artur Anjos Teixeira, um dos
escultores mais importantes
portugueses do século XX,
recorrendo a fotografias,

Museu Anjos Teixeira inaugura exposição
“Vida e obra de Artur Anjos Teixeira”

O Museu Anjos Teixeira
divulga todos os meses uma
peça do acervo museológico,
com o objetivo de partilhar
um pouco da história das
peças e das coleções dis-
poníveis no Museu.
Este mês a “Peça do Mês” é a
“Estátua da República”, uma
das mais emblemáticas do
mestre escultor Artur Anjos
Teixeira.
Pretende-se com a exposição
desta peça de escultura dar
destaque e evidenciar a ma-
quete que esteve na origem
da Estátua da República que
se encontra, presentemente,

“Estátua da República” em destaque
no Museu Anjos Teixeira

desenhos e maquetes de
peças do escultor.
Este Museu localizado em
pleno Centro Histórico de
Sintra reúne obras de dois
grandes mestres escultores
contemporâneos do século

XX, Pedro Augusto dos
Anjos Teixeira (1908-1997) e
do seu pai, Artur Gaspar dos
Anjos Teixeira (1880-1935),
que podem ser apreciadas
durante todo o ano.

na Câmara dos Deputados da
Assembleia da República.
Custo de entrada
no museu: 1€. Munícipes,

reformados, funcionários da
Câmara de Sintra e cartão
jovem: 0,50€. Gratuito até aos
17 anos e maiores de 65 anos.

foto arquivo: pedro macieira foto arquivo: idalina grácio

Há anos que se espera a recolocação da “aguadeira” no conjunto escultórico
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Anjos Teixeira, duas gerações de escultores ligados a Sintra
obra de Pedro Anjos Teixeira menosprezada pelo Poder Local
Os escultores Anjos Teixeira,
Pedro Augusto dos Anjos
Teixeira (1908-1997) e seu pai,
Artur Gaspar dos Anjos
Teixeira (1880-1935), são duas
personalidades da vida artís-
tica que muito têm dignificado
Sintra e que estão repre-
sentados no Museu Cama-
rário Anjos Teixeira que pre-
sentemente tem em exposição
“A Vida e Obra de Artur Anjos
Teixeira” em que está em
destaque da “Estátua da
República” de autoria de Artur
Anjos Teixeira.
O trabalho de Pedro Augusto
dos Anjos Teixeira, que cola-
borou com o Jornal de Sintra
tem sido maltrado pelo Poder
Local.
É oportuno lembrar o “Mo-
numento ao Trabalhador Ru-
ral” (reproduzido em bronze,
em tamanho natural, em São

João das Lampas), em frente
à Igreja de São João das Lam-
pas que há anos caíu uma fi-
gura (A Aguadeira) e que
apesar dos apelos ainda não
foi recolocada no seu local.

Falta de sensibilidade artís-
tica e cultural da Junta de Fre-
guesia de São João das Lam-
pas que parece desconhecer
a validade artística da obra e
ironiza a questão perante al-

guém interessado que se pre-
tenda informar.
Alguns afirmam que a estátua
foi roubada e já foi derretida
e que devido à incapacidade
de resolver o problema nada

fazem para informar a co-
munidade.
Por outro lado os serviços
culturais da Câmara Muni-
cipal de Sintra nada fazem
para repor a correcta com-

posição da escultura de ho-
menagem ao trabalhador
rural.
Todos os apelos que se fazem
nunca são resolvidos.

Idalina Grácio


